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2020: RESISTIMOS!
 Marcado pela pandemia 
do novo coronavírus, o ano de 
2020 transcorreu de maneira 
bastante atípica em todo o 
mundo. No Brasil, o primeiro 
caso de Covid-19 foi registrado 
no fim de fevereiro, e um mês 
depois foi decretado o estado 
de calamidade pública, que 
afetou todo o País.
 Bolsonaro, por meio de um 
decreto, incluiu os serviços 
bancários na lista atividades 
“essenciais”. Realmente, os 
bancos foram essenciais du-
rante a pandemia — pagan-
do o Auxílio Emergencial, por 
exemplo —, mas a consequ-
ência disso é que mais de 60 
bancários da ativa faleceram 
por causa do coronavírus.
 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região lutou de 
várias formas para proteger 
os bancários. Primeiramente, 
solicitou a todas as prefeitu-
ras que decretassem a redu-
ção do número de bancários 
em trabalho presencial e a 
redução do horário de fun-
cionamento das agências. A 
entidade também participou 
da elaboração de protocolos 
que preveem fechamento e 
higienização de agências em 
casos de Covid-19 — apesar 
de que isso chegou a ser des-
respeitado por alguns gesto-
res. Além disso, integrou-se à 
“Rede Bauru Solidária” (que 
arrecadou fundos para com-
bater o coronavírus), distribui 
mil máscaras à população e 
comprou mais de 2 mil testes 
rápidos, que foram oferecidos 
a bancários e a terceirizados 
de toda a região.
 Fora as medidas ligadas di-

retamente à saúde dos traba-
lhadores, o Sindicato fechou 
acordos com os bancos priva-
dos para que não demitissem 
durante a pandemia (o que só 
foi cumprido até a assinatura 
da nova convenção coletiva), 
lutas contra as reestrutura-
ções da Caixa (no começo e 
no fim do ano), contra o des-
monte e os descomissiona-
mentos do Banco do Brasil, 
contra a cobrança de metas 
(em especial nos celulares 
particulares dos funcionários), 
contra as demissões durante a 
pandemia, contra os aumen-
tos abusivos e a inviabilização 
do Economus.
 Bolsonaro também ata-
cou os bancários com a MP 
905 (que previa a abertura 
de agências aos sábados e a 
implementação da jornada de 
8 horas para todos os bancá-
rios) e com a MP 995 (que per-
mitia o fatiamento da Caixa 
através da venda de suas sub-
sidiárias sem aprovação do 
Congresso). Felizmente, por 
pressão popular, as MPs não 
foram votadas e caducaram.
 O Sindicato também 
apoiou a Frente Nacional de 
Oposição Bancária (FNOB) 
ajudando nas eleições do Rio 
Grande do Sul e do Pará e atu-
ando em conjunto na campa-
nha salarial para tentar evitar 
a assinatura da CCT no modelo 
de dois anos sem reajuste aci-
ma da inflação.
 Mesmo diante de tudo 
isso, o Sindicato não fechou 
suas portas por nem um dia, 
acompanhando os bancários 
em cada luta. Seguimos juntos 
em 2021!

Todas as mais importantes ações realizadas pelo 
Sindicato no ano passado foram mencionadas 
com mais detalhes no vídeo ‘Retrospectiva 2020’, 
disponibilizado na última segunda-feira, dia 4, 
no canal da entidade no YouTube (youtube.com/
sindicatobancariosbauru).
Em 2020, aliás, o Sindicato passou a atuar mais 
fortemente nas redes sociais. Siga a entidade 
também no Facebook, no Instagram e no Twitter.
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Convênio para associados do Sindicato
• ESCOLA ATHENA

Berçário, Educação Infantil e Ensino Fundamental I
Desconto de 20% sobre o valor integral. Parcelamento em até 12 vezes.
Rua Dr. Alípio dos Santos, 2-21, Vila Universitária; Bauru
Tel.: (14) 3010-1313 / 3010-1314
Site: www.athenabauru.com

BALANCETE DO SINDICATO
JUNHO DE 2020

SALDOS EM 31.05.2020
Caixa(Ativo Disponível)
Bancos(Ativo Disponível)
Bancos(Ativo Realizavel)
TOTAL

RECEITAS
Mensalidade Sindical
Departamento Jurídico
Rendimentos Aplicações Financeiras
TOTAL

DESPESAS GERAIS
Folha de Pagamento + Vale-Refeição 
INSS/MAI
FGTS(MAI/JUN)
PIS/Folha Pagamento(MAI)
Ajuda de custo Repres de Base da CEF/Marcos Assis
Ajuda de custo Diretora do Votorantim/Priscila Rodrigues
Salário Michele M Alcântara 
Água e Esgoto (DAE)
CPFL
Conservação/Manutenção/Locação Equipamentos
Conservação/Manutenção Veículos
Viagens/Pedágios/Fretamentos
Despesas Postais/Correios
Refeições (Padaria/Mercado)
Telefone
Vale Transporte
Assessoria Fiscal/Contábil 
Materiais de Escritório
Seguros Veículos/Sede
Despesas Bancárias/Impostos/Taxas
Unimed
Conservação/Manutenção Hardware/Software/Internet
Estacionamento F4000/Outros
Prestação de serviço alarme/monitoramento
ISS/MAI
SubSede Avaré
SubSede Piraju
AABB/Mensalidade
Conservação/Manutenção Sede
CONLUTAS/Mensalidade
Artigos p/ Cozinha
Testes COVID 19 Diretores
SUBTOTAL

DEPARTAMENTO JURÍDICO
Honorários Advocatícios/MAI
LBS Advogados + Advogado Proc. PREVI/MAI
Perito Judicial
Custas Processuais
SUBTOTAL

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
Assinatura Jornais/Revistas
Charges p/ Jornal da Entidade(mai/jun)
SUBTOTAL

TOTAL GERAL DAS DESPESAS

SALDOS EM 30/06/2020
Caixa (ativo disponível)
Bancos (ativo disponível)
Bancos(ativo realizável)
TOTAL

2.770,66
120,82

1.948.302,90
1.951.194,38

101.266,20
237.409,08

1.370,33
340.045,61

29.080,24
6.940,24
4.874,50

261,80
2.036,08

12.024,10
5.183,76

67,12
99,20

307,00
50,00

739,39
100,00
308,21

4.234,67
627,09

2.768,42
452,40

1.201,77
518,52

3.808,10
1.289,06

200,00
97,21

604,20
1.585,21
1.504,00
5.000,00

63,00
4.050,00

38,97
560,00

90.674,26

27.464,26
14.877,89

8.050,00
875,15

51.267,30

83,50
330,00

413,50

142.355,06

3.636,45
19.279,49

2.125.698,99.
2.148.884,93

 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região mantém 
convênio com um grande nú-
mero de empresas, prestado-
res de serviços e profissionais 
das mais diversas áreas, que 
oferecem condições espe-
ciais aos sócios da entidade.

 A relação completa dos 
estabelecimentos e pessoas 
conveniadas pode ser vista 
no site do Sindicato, numa 
seção própria, subdividida 
em categorias como “Bele-
za e Bem-Estar”, “Drogarias 
e Farmácias”, “Educação e 

Ensino”, “Hotéis e SPAs”, 
“Roupas e Acessórios”, além 
de dentistas, fisioterapeutas, 
psicólogos, centros automo-
tivos e muito mais.
 Consulte a lista em www.
seebbauru.org.br/convenios e 
aproveite os benefícios.

Sócios do Sindicato têm acesso a 
uma ampla rede de convênios

Vitórias do Jurídico do Sindicato 
renderam mais de R$ 6 milhões
a bancários da região
 Todos os anos, o Departa-
mento Jurídico do Sindicato 
dos Bancários de Bauru e Re-
gião consegue fazer com que 
os bancos desembolsem algu-
mas centenas de milhares de 
reais para reparar os prejuízos 
financeiros, materiais e mo-
rais que costumam impor aos 
trabalhadores.
 Em 2020, as vitórias judi-
ciais obtidas pelos advogados 
que prestam serviço ao Sindi-
cato corresponderam a mais 
de R$ 6 milhões pagos a de-
zenas de bancários da região. 
Uma única vitória, por exem-

plo — em que a Justiça reco-
nheceu o direito aos anuênios 
de 08/07/2000 a 08/07/2005 
para os funcionários do Ban-
co do Brasil de Itaporanga e 
Taquarituba admitidos até 
31/08/1996 —, rendeu mais de 
R$ 380 mil a um grupo de tre-
ze trabalhadores.
 Os êxitos do Jurídico tam-
bém representaram cerca de 
R$ 530 mil aos cofres do Sindi-
cato, por meio de honorários 
advocatícios.
  
 Conte com o Sindicato
 Os mais de R$ 6 milhões 

pagos em 2020 aos bancários 
representados pelo Sindicato 
são fruto de ações individuais 
e coletivas dos mais diferen-
tes teores, destacando-se as 
ações contra descomissiona-
mentos arbitrários, contra 
demissões irregulares, ações 
por correção de valores pa-
gos erroneamente, ações de 
7ª e 8ª horas...
 O Jurídico do Sindicato 
tem hoje cinco advogados, 
sendo que quatro deles aten-
dem em Bauru e um em Ava-
ré. Para agendar um horário, 
ligue 3102-7270.

Valores ‘recuperados’ pelo Sindicato 
acabam beneficiam até mesmo 
terceiros. Exemplo direto disso 

é que, às vésperas do Natal, um 
funcionário do Banco do Brasil usou 

parte do dinheiro que ganhou por 
meio de uma ação do Sindicato 

para doar 85 cestas básicas a 
moradores do assentamento 
Primavera, em Bauru (foto). 

Ele fez questão de mencionar o 
Sindicato em sua doação, como 

forma de agradecimento pela ajuda 
recebida.
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Sindicato segue renovando sua Diretoria, sempre buscando melhorar sua atuação junto à base

Assembleia elegeu os 7 novos diretores do 
Sindicato. Conheça quem são eles!

 Em 22 de dezembro, o 
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região realizou uma 
assembleia presencial para 
eleger os sete novos diretores 
da entidade, que agora ocu-
pam as cadeiras que ficaram 
vagas na Diretoria após a re-
núncia de sete dos diretores 
eleitos no início de 2019.
 Os novos diretores são: 
Daniela Christine Canatta (BB 
Bauru), Fernanda Maragno 
Domingues (BB Piraju), Mar-
celo Henrique Cavalini (Itaú 
Agudos), Nicholas Kelvin dos 
Santos Silva (Santander Du-

que), Rodrigo Mello dos San-
tos (Santander Avaré), Tatia-
na da Fonseca (CEF Altos da 
Cidade) e William Remualdo 
Mota (Santander Avaré).
 Com a entrada desses 
novos diretores, a entidade 
atende um princípio histórico 
de constante renovação da 
Diretoria, terá mais força na 
base sindical e na luta do dia 
a dia, podendo atender mais 
bancários de Bauru e região 
e aumentando a mobilização 
em defesa dos direitos da ca-
tegoria. 
 Sejam bem-vindos!

Da esquerda para direita: Fernanda Domingues, Marcelo Cavalini, Nicholas Silva, Rodrigo Santos e William Mota. 
Abaixo, Daniela Canatta e Tatiana da Fonseca.

Avança a campanha 
‘Na linha de frente da 
exposição, na linha de 
frente da vacinação!’
 No início de dezembro, o 
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região lançou a cam-
panha “Na linha de frente da 
exposição, na linha de frente 
da vacinação!”, reivindicando 
que os bancários estejam en-
tre os primeiros a serem vaci-
nados contra o coronavírus.
 Como parte da campanha, 
o Sindicato enviou no último 
dia 17 uma carta ao governa-
dor do Estado de São Paulo, 
João Doria, solicitando a in-
clusão da categoria no grupo 
de prioritários a ser vacinado 
na fase 1 do Plano Estadual de 
Imunização.
 De acordo com a secretá-
ria particular do governador, 
a carta já está em análise para 
que providências cabíveis se-
jam tomadas em relação ao 
pedido do Sindicato.

 Fenaban
 No dia 23, o Sindicato ain-
da participou de uma reunião 
virtual com a Federação Na-
cional dos Bancos para tratar 
de assuntos relacionados à 
Covid-19. O ponto principal, 
claro, foi a vacinação. A Fena-
ban afirmou que já foi atrás 
da vacina, mas que protoco-
los internacionais vedam sua 
aquisição por órgãos não go-
vernamentais.
 No encontro, o Sindicato 
também mencionou sua cam-
panha, e a Fenaban afirmou 
que também está atuando 
junto aos governos estaduais 
e federal para que os bancá-
rios sejam incluídos nos pri-
meiros grupos a serem vaci-
nados.
 Por fim, o Sindicato co-
brou que os bancos sigam 

à risca os protocolos de se-
gurança e higiene, visto que 
seu relaxamento gerou um 
aumento no número de casos 
de Covid-19, principalmente 
nos bancos públicos.
 O Sindicato seguirá co-
brando uma solução para a 
proteção dos bancários.

 Em 28 de dezembro, Sindicato teve uma reunião vir-
tual com a Caixa Econômica Federal para discutir a nova 
reestruturação e para solicitar melhorias nos protocolos 
de segurança e higiene referentes à Covid-19.
 Após a divulgação da reestruturação, que está sendo 
aplicada sem qualquer negociação com os trabalhadores 
e que prejudicará mais de 250 funcionários da Caixa em 
Bauru, o Sindicato solicitou ao banco uma reunião, com 
base na Cláusula 67 da CCT (“eventual judicialização das 
matérias atinentes às relações de trabalho deverá ser pre-
cedida, obrigatoriamente, de negociação coletiva”).
 O banco não se posicionou sobre as reivindicações do 
Sindicato, apenas falou que pretende marcar uma nova 
reunião com a entidade neste início de 2021.
 Para o Sindicato, o silêncio da Caixa parece ser estra-
tégico, pois deixar a entidade e os empregados às cegas 
impede até mesmo o ajuizamento de iniciativas jurídicas 
que visem barrar a reestruturação.
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O caminho será ainda mais difícil, mas 
a luta vai continuar! Sindicalize-se!
 O Sindicato dos Bancários de Bauru e Região/CSP-Conlu-
tas é referência nacional de coragem, coerência, seriedade e 
combatividade. Um exemplo de resistência e dignidade. Um 
sindicato diferente, na defesa intransigente dos direitos e inte-
resses dos trabalhadores de todo o país. Um sindicato que não 
se curva, que não se deixa degenerar. Enfim, um verdadeiro 
sindicato de luta. Porque, para nós, sindicato é pra lutar! 
 E pra lutar tem de ser independente. E nós somos! Essa 
independência deriva não só de convicções e ideais políticos 
sólidos, mas também porque o Sindicato é mantido exclusiva-
mente pela contribuição dos bancários da base. Ou seja, não 
aceitamos qualquer contribuição de governo e banqueiros.
 A principal renda do Sindicato ainda é a contribuição es-
pontânea do bancário, que se dá, de fato, com a sindicalização. 
Esse ato é imprescindível porque consolida o envolvimento do 
bancário com a luta. Uma luta justa, digna, mas também ca-
ra. Durante a pandemia de Covid-19, por exemplo, o Sindicato 
gastou aproximadamente R$ 70 mil somente com a compra de 
2.125 testes rápidos, que foram aplicados nos trabalhadores 
durante todo o ano passado.
 A decisão do bancário pela sindicalização fortalece a entida-
de e também reforça o espírito de luta da categoria, algo que 
ninguém pode nos tirar. Nem os governos, nem os patrões, 
nem os pelegos!
 A realidade da nossa categoria é cada vez mais triste, com 
a redução do número de trabalhadores, o aumento do assédio 
moral e do adoecimento. Isso, somado à conjuntura política 
brasileira, em que a classe trabalhadora não é respeitada, exige 
de nós, trabalhadores, respostas concretas e urgentes.
 Por isso, nossa resposta está na luta intransigente por nos-
sos direitos e interesses. Nossa luta, ao contrário do que prega 
a ideologia dos banqueiros, é coletiva! Só a luta manterá nossa 
dignidade e nos fará avançar. E, para darmos essa resposta, te-
mos de nos organizar com um sindicato cada vez mais forte. 
 Além de fortalecer a luta da entidade, bancários sindicali-
zados podem utilizar o Departamento Jurídico em condições 
especiais, a área de lazer do Sindicato para realizar festas e a 
quadra poliesportiva. Diversos convênios também estão à dis-
posição desses trabalhadores. Em 2020, por exemplo, o Sindi-
cato fez uma parceria para que os sindicalizados façam cursos 
de CPA-10, CPA-20 e CEA.
 Se você ainda não é sindicalizado, aproveite a oportunidade 
e sindicalize-se agora! Preencha a ficha ao lado e entregue a 
um diretor ou na própria entidade, localizada na rua Marcon-
des Salgado, 4-44, Centro. O atual horário de funcionamento 
do Sindicato é das 8h às 15h, de segunda a sexta-feira. A men-
salidade sindical corresponde a 1% do salário bruto.

O Sindicato está ainda mais presente durante a pandemia de Covid-19. Fortaleça a entidade!
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